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ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO PEDAGÓGICO 

ATA NÚMERO 6 – 2011/2012 

Aos oito dias do mês de fevereiro do ano dois mil e doze, pelas dezassete horas e 

quarenta e cinco minutos, na sala catorze da Escola E. B. 2, 3 General Serpa Pinto, de 

Cinfães, sita à Rua Capitão Salgueiro Maia, em Cinfães, reuniu o Conselho Pedagógico 

do Agrupamento de Escolas de Cinfães, sob a presidência do Diretor do Agrupamento 

de Escolas de Cinfães, professor Manuel António Pereira e secretariada pelo professor 

Mário Joaquim de Oliveira Correia, com a presença dos elementos constantes de folha 

de presenças anexa e, a convite do seu Presidente, do professor Rui Manuel Marques 

Botelho, Subdiretor do Agrupamento de Escolas de Cinfães e com a seguinte ordem de 

trabalhos:………………………………………………………………………………………………………………………. 

Ponto um – Leitura e aprovação da ata da reunião anterior………………………………………….. 

Ponto dois - Informações………………………………………………………………………………………………. 

Ponto três – Aprovação do instrumento de registo de observação da prática letiva em 

sala de aula……………………………………………………………………………………………………………………. 

Ponto quatro – Avaliação de desempenho dos docentes em regime de contrato a 

termo……………………………………………………………………………………………………………………………. 

Ponto cinco – Plano anual e plurianual de atividades……………………………………………………. 

Ponto seis - Outros assuntos…………………………………………………………………………………………. 

Deu-se início à reunião com a discussão do ponto um da ordem de trabalhos, leitura e 

aprovação da ata da reunião anterior, sendo dispensada a sua leitura em virtude de ter 

sido enviada previamente a todos os membros, via eletrónica, não se levantaram 

quaisquer reparos e posta a votação, foi aprovada por unanimidade……………………………. 

Passando à discussão do ponto dois da ordem de trabalhos, informações, usou da 

palavra o professor Rui Manuel Marques Botelho, Subdiretor do Agrupamento de 

Escolas de Cinfães, informando os presentes que desde a última reunião do Conselho 
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Pedagógico não foi publicada qualquer legislação, nem há outras informações 

relevantes a registar.…………………………………………………………………………………………………….. 

Continuou a reunião com a discussão do ponto três da ordem de trabalhos, aprovação 

do instrumento de registo de observação da prática letiva em sala de aula, usando da 

palavra o professor Rui Manuel Marques Botelho, Subdiretor do Agrupamento de 

Escolas de Cinfães, referindo que não é prática das Escolas a observação da prática 

letiva em sala de aula, é algo que tem que ser implementado, a observação da prática 

letiva, de outros colegas, em contexto de sala de aula, tem que ser entendido como 

um processo colaborativo, nunca com qualquer intuito persecutório, há um 

documento do Conselho Científico para a Avaliação dos Professores que indica 

algumas das metodologias que podem ser adotadas, inclusive, este documento 

contém várias grelhas de registo de dados da observação de aulas, com indicadores e 

aspetos a observar, sendo muito relevante a grelha de observação focada, como por 

exemplo, no entusiasmo do professor, nas estratégias de ensino, na clareza, 

organização e gestão, ambiente em sala de aula e outras, a ideia neste momento é que 

cada docente, tivesse até ao final do presente ano letivo, pelo menos, uma aula 

observada, como supervisão da prática letiva dentro da sala de aula, o que poderia ser 

efetuado, não só pelo coordenador de cada um dos departamentos curriculares, como 

ainda, por um outro colega, por aquele escolhido e pertencente ao mesmo 

departamento curricular, este documento agora apresentado, servirá como 

documento base de trabalho para a observação da prática letiva, um outro documento 

relevante é a Supervisão e Avaliação do Desempenho Docente, também da autoria do 

Conselho Científico para a Avaliação dos Professores e posto à discussão o primeiro 

destes documentos, foi o mesmo aprovado por unanimidade, para servir como base de 

trabalho para o registo de dados da observação da prática letiva. O professor Mário 

Crescêncio, coordenador do departamento curricular de Línguas, referiu que as grelhas 

agora apresentadas têm muita relevância, devem, no entanto, ser dadas a conhecer, 

previamente, a todos os professores, para tomada de conhecimento dos parâmetros 

em causa. O Presidente do Conselho Pedagógico, professor Manuel António Pereira, 

no uso da palavra referiu que o tema da observação da prática letiva pode ser 

doloroso para os docentes, no entanto, é algo a que não se pode renunciar, é uma 

exigência que já se encontra em vários dos relatórios das atividades inspetivas, 

realizadas pela Inspeção Geral da Educação e Ciência e de entre os diversos modelos 

de grelhas de observação da prática letiva já vistas, umas revelam-se muito abertas, 

outras muito fechadas, aquelas que se encontram no meio termo e que poderemos 

denominar de semiabertas, serão, exatamente aquelas que estarão mais adaptadas ao 

fim a que se destinam, terminando a referir que o objetivo primeiro desta iniciativa, 

será sempre melhorar a prática pedagógica dos docentes e melhorar os resultados 

escolares..……………………………………………………………………………………………………………………… 
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Seguiu-se a reunião com a discussão do ponto quatro da ordem de trabalhos, avaliação 

de desempenho dos docentes em regime de contrato a termo, usando da palavra o 

Presidente do Conselho Pedagógico, professor Manuel António Pereira, referindo que 

o atual Ministério da Educação e Ciência, não concordando com o modelo da avaliação 

do desempenho docente anterior, enviou uma diretiva com algumas orientações sobre 

este tema, então, e nesse sentido, os docentes com contrato de trabalho a termo certo 

têm que ser avaliados através de um regime simplificado, o qual tem que ser aprovado 

em reunião do Conselho Pedagógico, podendo passar por uma ficha de autoavaliação 

e uma grelha a preencher pelo coordenador de departamento curricular, onde são 

registadas as evidências demonstradas pelo docente avaliado e no final realizar-se-á 

uma ponderação pela Comissão de Coordenação da Avaliação do Desempenho, 

terminando a dizer que vai ser definida uma grelha para a ficha de autoavaliação e 

outra para o coordenador de departamento curricular registar os parâmetros 

observados. O professor Rui Manuel Marques Botelho, Subdiretor do Agrupamento de 

Escolas de Cinfães, referiu que tem que ser criado um Regimento de Avaliação do 

Desempenho Docente do Agrupamento de Escolas de Cinfães.…………………………………….. 

Prosseguiu a reunião com a discussão do ponto cinco da ordem de trabalhos, Plano 

Anual e Plurianual de Atividades, usando da palavra a professora Sofia Aguiar, 

coordenadora do Serviço de Coordenação e Desenvolvimento de Projetos, referindo 

que no dia de hoje, oito de fevereiro, realizou-se uma visita de estudo das turmas de 

Cozinha 1 e 2 e da turma de Mesa Bar 2, dos Cursos de Educação e Formação de 

Jovens, à Escola de Hotelaria de Lamego, Caves da Murganheira e Mosteiro de 

Salzedas e a turma de Mecânica 1, na mesma data realizou uma visita de estudo a uma 

oficina automóvel, às Caves da Murganheira e Mosteiro de Salzedas, já no dia catorze 

de fevereiro, dia de São Valentim, decorrerá um almoço pedagógico alusivo ao tema, 

nos Cursos de Educação e Formação de Jovens, integrando ainda uma venda de 

chocolates, bolachas húngaras e bolo de chocolate, confecionados pelos alunos das 

turmas de Cozinha 1 e 2, no dia quinze de fevereiro, durante o período da manhã, 

decorrerá a confecção e venda de crepes e à tarde, decorrerá o Desfile de Carnaval, no 

dia dezassete de fevereiro decorrerá uma atividade desportiva, destinada aos alunos 

inscritos, durante todo o dia letivo, não interrompendo o decurso normal das aulas, já 

a vinte e quatro de fevereiro, realizar-se-á uma outra visita de estudo, para os alunos 

das turmas de quinto ano, ao Parque Litoral Norte, em Esposende e para os alunos das 

turmas de sexto ano, ao Centro de Ciência Viva, em Vila do Conde, por último, de doze 

a vinte e dois de março, realizar-se-á a Semana da Leitura, com atividades 

diversificadas e destinadas a todos os alunos, desde a Educação Pré-Escolar até ao 

Ensino Secundário.………………………………………………………………………………………………………… 

Para terminar a reunião passou-se á discussão do ponto seis da ordem de trabalhos, 

outros assuntos, usando da palavra o Presidente do Conselho Pedagógico, professor 

Manuel António Pereira, referindo que no período da interrupção letiva de Natal, 
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Carnaval e Páscoa, os professores não estão de férias, estão em trabalho, cada um, nas 

suas escolas, sendo que na próxima interrupção letiva de Carnaval, será aproveitado 

este período para a realização das reuniões de avaliação intercalares, por tal facto, 

haverá uma nova calendarização das reuniões de avaliação intercalares, alterando as 

datas que tinham sido aprovadas em anterior reunião do Conselho Pedagógico, 

passando aquelas a realizarem-se a vinte e a vinte e dois de fevereiro, por outro lado, 

decorreu uma auditoria financeira ao Projeto Educativo TEIP, realizada por uma 

empresa privada, contratada pelo Fundo Social Europeu, tendo verificado os 

documentos financeiros e pedagógicos, tendo detectado poucos erros, acabando as 

técnicas que realizaram a auditoria, por dizerem que têm auditado muitas escolas, 

sendo que em muitas delas, são empresas privadas que tratam dessa documentação, 

no entanto foi o Agrupamento de Escolas de Cinfães que melhor apresentou toda a 

documentação, e na continuação, aproveitou para fazer registar um voto de apreço e 

louvor à coordenadora do Projeto Educativo TEIP, professora Sónia Ferreira, pelo 

esforço, dedicação, profissionalismo e empenho demonstrados na organização do 

Projeto em todas as suas vertentes, efectivamente, graças à sua capacidade de 

trabalho e organização, foi possível dignificar ainda mais o Agrupamento de Escolas de 

Cinfães, referiu também, fazendo registar em ata, um louvor pelo papel fundamental 

desempenhado pelo professor Mário Correia que, muito ultrapassando as suas 

obrigações e disponibilidades, sempre tem contribuído para a qualidade técnica dos 

projectos do Agrupamento de Escolas de Cinfães, através da disponibilização de 

conhecimentos específicos e profissionais fundamentais, o exemplo destes 

profissionais é um forte estímulo e uma referência para a comunidade educativa que 

apenas cresce graças à qualidade e espírito empreendedor de professores motivados e 

sérios como os atrás referidos………………………………………………………………………………………. 

E, nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, da qual se lavrou a 

presente ata, que depois de lida e aprovada vai ser assinada pelo Presidente do 

Conselho Pedagógico e por mim que a secretariei………………………………………………………… 

O Presidente do Conselho Pedagógico                                   O secretário 

_________________________________              _______________________________ 


